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1-5<sol-1-3-fv-fe>– obvia e naturalmente editável on line na linha
prioritária física das energias e frequências vibratórias – e
ortomolecular -autoterapia  - tese - lógica ortomolecular – física das
energias 

CAMPOS MAGNÉTICOS DO SOL
BOLETIM HELIOMETEOROLÓGICO

+ 3 PONTOS

Lisboa, 20/11/ 1997 - Pela influência que as alterações do campo magnético solar podem
ter no equilíbrio dos seres vivos, a informação heliobiológica devia ser rotina diária como é a
informação meteorológica.

E as tempestades magnéticas deviam ser anunciadas como são as tempestades de vento,
frio e chuva. O terapeuta, quando diagnostica e aconselha, deverá estar atento às «tempestades
magnéticas», que têm uma acção directa no comportamento e, portanto, no estado de saúde e
doença.

2 - No início deste século, o cientista russo Alexandre Tchijerski, criador da heliobiologia,
fez um estudo comparativo entre os vários sinistros que atingiram o planeta ao longo dos
séculos e os períodos de actividade solar, verificando uma coincidência absoluta entre eles. 

Experiências posteriores, nomeadamente do cientista italiano Piccardi e do hematologista
japonês Maki Takata, viriam confirmar as conclusões de Tchijerski.

Ao fim de vinte anos de observação dos processos de precipitação de albumina no sangue,
Maki Takata concluiu que, nas pessoas saudáveis, o sangue muda constantemente, quer
devido ao estado de saúde, quer sob a acção dos ritmos solares. 

Investigações realizadas por cientistas da Academia de Medicina da ex-União Soviética,
provaram que o rendimento das culturas agrícolas, o crescimento e as doenças das plantas, a
reprodução dos animais, a abundância pesqueira, as flutuações do cálcio no sangue, a
mudança de peso dos recém nascidos, a frequência dos acidentes e das epidemias, a
natalidade e a mortalidade dependem da actividade solar. 

Quanto a ondas luminosas e calóricas, o Sol teria uma actividade constante.
A intensidade de radiação solar, pelo contrário, oscilaria periodicamente de maneira

considerável. Erupções, chamas fotosféricas, protuberâncias, ventos solares contam-se entre
as 30 manifestações solares que podem influenciar a vida na terra.

Esses processos são cíclicos - com intensidades de radiação máximas e mínimas. O ciclo
solar mais curto seria de 11 anos. 

No pico da máxima actividade, verificar-se-iam alguns efeitos na fisiologia dos seres
humanos. Por exemplo:

- Doentes com bronquite asmática e doenças cardiovasculares pioram
- Verifica-se maior número de acidentes de viação e de trabalho.

3 - Cientistas da ex-União Soviética provaram que o homem possui pontos biologicamente
activos ou receptores de oscilações magnéticas. 

Ao aplicar - dizem - sobre estes pontos, placas cobertas por uma camada de metal e
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magnetizadas, pode fazer-se baixar a tensão arterial.
As referidas placas magnéticas têm vários pares de pólos que se unem num feixe de ondas

magnéticas e as dirigem para um ponto - fazendo uma espécie de desenho magnético. 
Yves Roccard, em França, chamou receptores electromagnéticos aos 12 pontos dispostos

simetricamente na face dorsal do ser humano e onde ele encontrou vestígios de magnetite.
É a base de trabalho da Radiestesia Holística, na viagem pelo universo das energias

vibratórias, aquém e além do espectro electromagnético.
+
<sol-2> 

QUANTIDADE E QUALIDADE DAS ENERGIAS

CAMPOS MAGNÉTICOS E LÓGICA ORTOMOLECULAR

+ 5 PONTOS

Lisboa, 23/11/ 1997 - O que até agora se sabe dos campos magnéticos aplicados em
terapia, são apenas hipóteses. 

Hipóteses que pretendem fundamentar uma teoria e justificar uma prática: no fundo,
justificar com argumentos alegadamente experimentais, o uso de ferromagnetos de vário tipo
(incluindo em colchões) e, principalmente, os grandes aparelhos de ressonância magnética,
sobre a alegada inocuidade dos quais muito se tem dito de apologético e nada de
verdadeiramente crítico ou analítico. 

Como se o fenómeno de ressonância vibratória alguma vez pudesse ser inócuo. 
Desgraçadamente, o alvo preferencial das frequências vibratórias é o ADN da célula. E

vamos levar tempo a saber os efeitos secundários de algumas frequências vibratórias no ADN
da célula.

2 - Começa por não se perceber uma contradição que surge várias vezes nos textos e
autores que defendem o uso de campos magnéticos (ferro magnetos) em terapia e até na vida
corrente (os já citados colchões e as placas dermoadesivas). 

Consiste essa contradição no seguinte: 
por um lado, afirmam-se e elogiam-se os efeitos dos campos magnéticos artificiais na

célula viva ( aceleração das trocas intercelulares, dos processos oxidativos, da velocidade de
sedimentação e até do consumo de oxigénio); 

por outro lado, afirma-se a total «inocuidade» dos mesmos campos magnéticos na
fisiologia.

Assegura-se que não têm efeitos nocivos, porque a observação é feita no curto prazo e
sobre parâmetros meramente materiais. 

Trata-se, no entanto, de interferir a um nível muito mais subtil e profundo: a actividade
eléctrica da célula.

Pode não ter efeitos nocivos imediatos e materialmente detectáveis com os aparelhos hoje
existentes. Mas também as radiações ionizantes não têm efeitos nocivos imediatos e parece
que já ninguém consegue afirmar a inocuidade de tudo o que são aplicações práticas e
médicas das radiações ionizantes.

Até agora, todas as aplicações do magnetismo à fisiologia humana são experiências de
investigadores bem intencionados (?). Mas apenas experiências: e cobaias os que têm servido
a essas experiências.

3 - Cientistas da ex-União Soviética desenvolveram investigações com o objectivo de
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calcular a acção dos campos magnéticos sobre os seres vivos.
Segundo os trabalhos de Beisher e Col, de 1964, 1966 e 1969, a aplicação do campo

magnético na superfície do corpo do homem e dos animais desenvolve uma força
electromotriz susceptível de ser medida.

Segundo os mesmos cientistas, a actividade celular é influenciada pelo campo magnético e
pensa-se que existe uma aceleração das trocas célula/ meio extracelular. 

No interior da célula, os processos oxidativos das mitocôndrias são aumentados. 
O deslocamento dos glóbulos vermelhos em suspensão livre faz-se no sentido do campo

magnético, aumentando a velocidade de sedimentação e o consumo de oxigénio (110%) por
acção do magnetismo.

4 - Segundo os mesmos investigadores, há dois domínios onde a actividade do campo
magnético tomaria grande importância:

a) A transmissão dos influxos nervosos, favorecendo ou inibindo a libertação de pequenas
quantidades de neurotransmissores e actuando sobre o potencial activo

b) O revestimento cutâneo sofre um efeito histamínico que testemunha a acção do campo
magnético sobre o sistema nervoso autónomo pela estimulação do sistema parasimpático. 

Os mesmos cientistas estão convencidos não só da sua teoria como da bondade das
conclusões e aplicações que dela decorrem. 

Mas o que está inteiramente por provar é a inocuidade total do campo magnético  sobre o
corpo humano, quando, como se disse, os campos magnéticos influem em:

a) Neurotransmissores
b) Revestimento cutâneo
c) Sistema nervoso autónomo
d) Sistema parasimpático
e) Actividade eléctrica da célula
f) Trocas celulares 
g) Glóbulos vermelhos
h) Velocidade de sedimentação
i) Consumo de oxigénio
j) Oxidação das mitocôndrias. 

É muito problemático considerar sem efeitos nocivos sobre o corpo humano, os aparelhos
de ressonância magnética nuclear, cujos campos magnéticos utilizáveis atingem 15.000 gauss,
potência 10 a 20 vezes superior à que é usada na magnetoterapia das placas dermoadesivas.

5 - Esquecem os cientistas que as radiações (e consequentemente o magnetismo) não se
medem aos palmos e que baixas intensidades podem ser tão ou mais nocivas do que as baixas. 

E que a intensidade não é o mesmo que qualidade ou frequência vibratória. Os sons mais
prejudiciais ao ser humano são inaudíveis, ou seja, não é a intensidade o que os torna nocivos
mas a frequência (qualidade). 

Tudo o que tem sido descoberto sobre os efeitos fisiológicos das baixas frequências ( ELF)
(ver file <feeley-1>) é bem elucidativo deste facto. 

Quantidade e qualidade das energias regem-se por leis diferentes e, por vezes,
contraditórias entre si. 

E a ciência ainda agora começou a estudar a qualidade das energias (a frequência vibratória
das energias), com os mesmos instrumentos e os mesmos conceitos que aplicou ao
quantitativo das energias. 

Vai levar tempo a perceber que a quantidade das energias é uma coisa e a qualidade ou
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frequência outra coisa, de natureza distinta.
Desgraçadamente, o alvo preferencial das frequências vibratórias é o ADN da célula. E

vamos levar tempo a saber os efeitos secundários de algumas frequências vibratórias no ADN
da célula.

Para as radiações ionizantes, levámos quase um século a saber. E ainda há muito quem não
saiba. 

+
<sol-3> 

PARA ALÉM DOS 5 SENTIDOS : 
O MAGNETÓMETRO QUE NÓS SOMOS

BIOLOGIA MAGNÉTICA

+ 4 PONTOS 

Lisboa, 23/11/ 1997 - Iniciada, na Ex-União Soviética, pelo biólogo Iuri Kolodov, a
Biologia magnética procura saber se os campos magnéticos (ferromagnetos, terrestres,
solares, espaciais, etc) influenciam o sono, a hipnose, a intuição, as variações bruscas de
humor, a transformação maligna dos tecidos vivos, etc. 

Kolodov fez uma descoberta inesperada: quando animais e plantas são submetidos a um
campo magnético enfraquecido, surgem perturbações no metabolismo e na síntese dos
aminoácidos, provocando o desenvolvimento de tumores.

Relacionando com o que foi dito de baixas frequências (ELF) e seus efeitos negativos
sobre a fisiologia da célula, podemos interpretar o «enfraquecimento» detectado por Kolodov,
não apenas da intensidade mas principalmente da qualidade ou frequência vibratória. 

De sublinhar, que um cientista se lembre de relacionar com o ser vivo do Planeta, não só o
magnetismo terrestre mas também as outras energias (radiações, como eles dizem) que
chegam de bastante mais longe. 

Os 12 receptores electromagnéticos estudados em Radiestesia Holística são, como se sabe,
a porta de passagem das energias cósmicas com as energias do ser vivo, entre o Macro e o
Microcosmos, entre as Energias Vibratórias e o Suporte Vibratório. 

É a escala de variações das frequências vibratórias que modela (musicalmente ...) o ser
vivo.

Os 12 receptores fazem do ser humano o Magnetómetro por excelência, desde que não
fique confinado às informações dos 5 órgãos dos sentidos e utilize todo o seu potencial
energético entre N8 e N56. 

Entretanto, os cientistas procuram afanosamente ... um Magnetómetro. Oxalá encontrem,
para sua e nossa felicidade. 

2 - Para Kolodov, o campo magnético terrestre não é só a nossa couraça protectora contra
diferentes tipos de radiação espacial mas um factor indispensável à criação e desenvolvimento
da natureza viva. 

A ponto de perguntar: «Se em Marte e Vénus não há vida, não será isso porque os campos
magnéticos dos dois planetas não são propícios à sua criação?»

3 - Parece provado, por exemplo, que tempestades geomagnéticas (oscilações da
intensidade de campo) podem:

a) Elevar a tensão do sistema nervoso vegetativo
b) Atingir o sistema parasimpático 
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c) Perturbar memória, atenção, vontade e estados emocionais
d) Provocar mudanças nos vasos sanguíneos
e) Provocar irritabilidade
f) Influenciar directamente o cérebro, em particular o córtex e o hipotálamo
g) Alterar os elementos estruturais das células nervosas.

4 - Os investigadores da Biologia magnética «queixam-se» de que os campos magnéticos
do cérebro são dezenas de vezes mais fracos do que, por exemplo, os do coração e estes, por
sua vez, um milhão de vezes menores do que o campo magnético da terra. 

Esta «fraqueza» de intensidade torna difícil o registo dos campos electromagnéticos
próprios do cérebro, o que irrita naturalmente os cientistas...

Houve, para isso, que criar um magnetómetro especial que, apesar das enormes
interferências, ampliou e registou o campo cerebral sob a forma de...electroencefalograma. 

Bem feito.■


